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"Conhece-te a ti mesmo, ó criatura divina vestida em trajes humanos" 

(FICINO, M.) 



R E S U M O 

A transformação digital de uma empresa, de um setor ou de um país pode 
ser medida pelo número e evolução de depósitos de patente relacionadas a 
softwares e outros recursos de tecnologia da informação e comunicação (TIC). O 
objetivo deste trabalho é analisar pedidos de patentes com software embarcado no 
Brasi l . Nos documentos de patentes, informações sobre a área geográfica, o campo 
tecnológico e o depositante permitem identificar as empresas líderes, seus países de 
origem e também as maneiras pelas quais a tecnologia gerada é combinada e 
aplicada em diferentes campos tecnológicos. Para tanto, foram coletados 
documentos de pedidos de patentes da base de dados do INPI usando palavras-
chave relacionadas a software embarcado, entre 2011 e 2015. Os resultados 
sugerem um alto nível de concentração de patentes com software embarcado nos 
20 principais depositantes, composto principalmente por empresas mult inacionais 
estrangeiras (EMNs) e empresas de TIC, notadamente Philips, Qualcomm, 
Microsoft, Halliburton, Scania, General Electric, Sony, Intel, Xiaomi, Ericsson, 
Huawei entre outras. Indicam também uma concentração de pedidos nos ramos de 
TIC, Dispositivos Médicos, Veículos e Óleo e Gás, nos quais as transformações 
digitais estão mais presentes. 

Palavras-chave: INPI ; Patente; Software Embarcado; Transformação Digital; 
Economia Digital 



A B S T R A C T 

The digital transformation of a company, sector or a country can be 
measured by the number and evolution of applications on patents related to software 
and other information and communicat ion technology (ICT) resources. The aim of 
this work is to analyze patent applications with embedded software in Brazil. On 
patent documents, informations about the geographical area, the technological field 
and the applicant allow us to identify business leaders and its home countries and 
also the ways that technology generated is been combined and applied in different 
technological fields. In order to do so, we extract data of patents on INPI s patent 
database using keywords related to software on whose applications made between 
2011 and 2015. The f inds sugests to a high-level of concentration of patents with 
embedded software on top 20 applicants, composed mostly by foreign multinational 
enterprises (MNEs) and ICT companies, notably Philips, Qualcomm, Microsoft, 
Halliburton, Scania, General Electric, Sony, Intel, Xiaomi, Ericsson, Huawei among 
others. The finds also points out to ICT, medical devices, vehicles and Oil and Gas 
sectors in which digital transformations are most present. 

Keywords: INPI ; Patent; Embedded Software; Digital Transformat ion; Digital 

Economy 
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INTRODUÇÃO 

O software embarcado corresponde a um conjunto de instruções em 

sistemas eletrônicos, programáveis ou não, embutidos em hardware e executado a 

partir de microprocessador ou microcontrolador dedicado ao controle do 

funcionamento do dispositivo ou sistema de funcionamento (INPI, 2011). Esse tipo 

de tecnologia está inserido em um contexto de mudanças socioeconômicas, 

resultantes da intensa difusão de tecnologias de informação e comunicação (TICs) 

em todos os ramos da atividade econômica. A difusão general izada de TICs, leva à 

constituição da chamada 'economia digital' na qual as interações internas e externas 

às organizações (empresas, governo, associações, etc.) são agil izadas e 

multipl icadas para a produção, distribuição, troca e consumo de bens e serviços 

(AFONASOVA, 2018). 

Entre 2005 e 2018, uma série de indicadores revelam a intensidade de 

adoção das TICs na economia mundial. A quantidade de assinaturas de telefone 

celular, no mundo, saltou de 2,2 bilhões para 8,3 bilhões. No mesmo período, a 

quantidade de domicíl ios com acesso à internet cresceu quase três vezes, passando 

de um percentual de 1 9 % para 5 4 % e o computador chegou a quase metade dos 

domicíl ios, passando de 2 7 % para 4 9 % do total. Ao mesmo tempo, o número de 

indivíduos que utilizam a internet atingiu mais da metade da população mundial, 

passando de 1,1 bilhão para 4,1 bilhões (ITU, 2019). Dados da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) (2019) para 70 pa íses 1 revelam 

que a quase total idade das empresas (96%) possuía conexão banda larga, em 2017. 

Outros dados, levantados para 31 pa íses 2 da mesma organização, indicam que mais 

da metade (61%) das pessoas regularmente empregadas util izavam um computador 

no ambiente de trabalho, em 2018. A adoção em larga escala das TICs depende 

essencialmente da combinação de hardware e de software, cujo conteúdo torna-se 

um instrumento de propriedade intelectual, largamente utilizado por empresas 

inovadoras. 

1 Entre os 70 países, destaca-se: Alemanha, Austrália, Bélgica, Brasil, Coréia do Sul, Dinamarca, 
Espanha, Finlândia, França, Holanda, Irlanda, Japão, Polônia, Reino Unido e Suíça. 

2 Entre os 31 países, destaca-se: Alemanha, Bélgica, Brasil, Coréia do Sul, Dinamarca, Espanha, 
Finlândia, França, Holanda, Irlanda, México, Polônia, Reino Unido, Suécia e Suíça. 
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O objetivo deste trabalho é realizar um levantamento e análise das patentes 

com software embarcado depositados no Brasil, no período de 2011-2015. Nos 

documentos patentários, as informações da tecnologia, da área geográfica e do 

depositante permitem identificar as empresas líderes no desenvolvimento de 

determinada tecnologia, seus países de origem, bem como o desenvolvimento de 

novas trajetórias tecnológicas oriundas da interrelação de diversas tecnologias 

(OECD, 2019 b ) . 

Além desta introdução, o trabalho está dividido em três seções. A seção um 

apresenta, de forma mais detalhada, as definições de software e de software 

embarcado, as instruções de patenteabil idade - tendo em vista a Resolução n° 

158/2016 do Instituto Nacional da Propriedade Intelectual ( INPI) 3 - e as principais 

apl icações no contexto da economia digital. A seção dois descreve a metodologia de 

identificação e recuperação dos dados dos pedidos de patente analisados. A seção 

três apresenta os resultados obt idos: número, variação e proporção de depósitos por 

ano, tipo de depositante, país ou unidade federativa de origem, os principais 

depositantes e as áreas tecnológicas das patentes. Por f im, apresenta-se as 

considerações finais. 

1 S O F T W A R E E M B A R C A D O : DEFINIÇÕES, P A T E N T E A B I L I D A D E E 

APLICAÇÕES 

O software é um conjunto de instruções, de baixo ou alto nível, que orienta o 

hardware sobre o que e como executar determinada tarefa. Em sentido estrito, o 

software embarcado é instrução em sistemas eletrônicos, programável ou não, 

embutido em hardware, e executado a partir de microprocessador ou 

microcontrolador dedicado completamente ao controle do funcionamento do 

dispositivo ou sistema que controla. Os elementos de um software embarcado 

geralmente incluem: interface de usuário; interface de entrada/saída; display; 

memór ia ; temporizador; processador e pontos de comunicação serial (INPI, 2 0 1 1 ; 

UPADHYAY, 2015). 

3 O INPI é um órgão do governo federal vinculado ao Ministério da Economia - ME responsável pela 
recepção dos pedidos e concessão dos registros de propriedade intelectual (marcas; desenho 
industrial; programa de computador; patente; entre outros) de documentos depositados no Brasil. 
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Em 28 de Novembro de 2016, entrou em vigor a Resolução (n° 158) do INPI 

que trata sobre as definições de software e de software embarcado e sobre a 

patenteabil idade de inovações implementadas por programas de computador. Como 

elemento literal de uma criação, tal como o código fonte, intr insecamente 

dependente da l inguagem de programação e enquanto conjunto de instruções, o 

programa de computador é objeto de proteção do direito autoral e excluído de 

patenteabil idade. Há, entretanto, a possibi l idade de proteção mediante patente para 

o processo de programa de computador que solucione problema técnico e alcance 

efeito técnico intencional e diretamente controlado pela invenção proposta. Por efeito 

técnico entende-se: ot imização de tempo de execução, de recurso de hardware, de 

uso de memória, de aperfeiçoamento de interface com o usuário, de gerenciamento 

de arquivos, transmissão de dados, entre outros. Neste contexto, o software 

embarcado pode ser patenteado enquanto processo, se a contribuição ao estado da 

técnica estiver nas características estruturais e o dispositivo ao qual está dedicado 

pode ser protegido enquanto produto. Para receber a concessão do registro os 

pedidos que contenham programa de computador, assim como qualquer outro, 

devem atender aos requisitos legais da Lei de Propriedade Industrial (LPI) (n° 

9279/1996) no que tange à novidade, atividade inventiva e aplicação industrial 

(BRASIL, 2016). 

O software embarcado representa a tecnologia chave para sistemas, 

máquinas e produtos inteligentes e conectados, os quais fazem parte da indústria da 

internet das coisas (IIoT, na sigla em inglês) e estão na base de toda a 

transformação digital da indústria (SLANSKY, 2019). As aplicações do software 

embarcado são mais encontradas na indústria automotiva, na indústria de aviação e 

aeroespacial, na automação industrial, nas telecomunicações, nos produtos 

eletrônicos de consumo, na indústria da informação, na área médica e no setor 

elétrico (EC, 2005; WEF, 2016; SIEMENS, 2019; SLANSKY, 2019). 

A indústria automotiva apresenta o maior uso de software embarcado. Nos 

automóveis, o software embarcado é utilizado para entretenimento, segurança, 

manutenção, "conscientização" do motorista e nos sistemas gerais de controle do 

veículo. Com a nova geração de veículos autônomos os sistemas computacionais 

devem ser capazes de rodar múltiplas e complexas inteligências artificiais para 

navegação, rodagem, padrões de tráfego e advertências, entre outros (SLANSKY, 

2019). 
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A área médica é a que apresenta um dos mais rápidos desenvolvimentos da 

aplicação de software embarcado, com o aumento exponencial na inteligência e na 

funcional idade das aplicações. O software embarcado está presente em 

equipamentos e disposit ivos terapêuticos portáteis e disposit ivos para 

monitoramento de sinais vitais. É cada vez mais empregado em procedimentos 

cirúrgicos complexos e pode ser util izado também para monitoramento remoto do 

estado de saúde de vários pacientes, por meio de disposit ivos móveis conectados à 

rede de um centro de diagnósticos (SLANSKY, 2019). 

Na automação industrial, as apl icações podem ser divididas em duas áreas. 

Nas aplicações em máquinas e equipamentos, podendo: controlar o tempo de 

tolerância ajustado de um processo de produção; adaptar a dinâmica de um 

processo de produção, com o objetivo de aumentar a qual idade do produto; estar 

associado ao controle da operação de um equipamento industrial à distância. E nas 

aplicações no monitoramento de operação das máquinas, geralmente associado à 

melhoria do tempo e da confiabil idade operacional e à redução dos custos de 

manutenção e de perdas de produção (VIEWPOINT, 2019). 

O software embarcado pode ter um cunho genérico, como: programa de 

computador, sistema de computador, programa embarcado, sistema embarcado, 

f i rmware e algoritmo. Pode ter também um caráter mais específico, tais como as 

aplicações na construção de sistemas de transmissão e coleta de dados por meio de 

sensores ligados a múltiplos disposit ivos interconectados via web, a chamada 

Internet das Coisas (IoT, na sigla em inglês). Outra aplicação complementar são os 

sistemas inteligentes de tomada de decisão, que combinam programação e análise 

estatística para reconhecimento e análise de dados em tempo real, também 

denominados de Inteligência Artificial (IA) ou seus sinônimos como, Aprendizado de 

Máquina (Machine Learning) e Rede Neural Artificial (RNA). Existem ainda os 

sistemas de transação e de val idação de informações criptografadas entre bancos 

de dados descentral izados e conectados em cadeia, como é o caso do Blockchain 

(DANIELS, 2018). 

2 M E T O D O L O G I A 

Os pedidos de patentes com software embarcado, foram extraídos da base 

de dados do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). A recuperação dos 
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dados foi dividida em duas etapas: em primeiro lugar, a identificação dos pedidos de 

patente e; em segundo lugar, a extração das informações desses pedidos. 

Para a identificação dos pedidos que pudessem estar relacionados a 

software embarcado, recorreu-se à busca de palavras-chave no campo do Resumo 

do pedido da patente, conforme indicado na Tabela 1. O campo Resumo deve 

conter as características e o setor técnico ao qual o pedido pertence. 

A busca centrou-se nos documentos depositados entre 01/01/2011 a 

31/12/2015. Definiu-se 2011 como ano inicial, em função de uma insuficiência de 

dados disponíveis na base de dados do INPI. Em estudo prévio (PELAEZ et al., 

2018 a ) , realizado para o período de 2005 a 2014, constatou-se uma anomalia na 

série histórica da quantidade de pedidos de patentes. Essa anomalia diz respeito à 

súbita redução da quantidade de depósitos de patentes, com software embarcado, 

entre os anos de 2007 e de 2010. Nota-se que, entre 2008 e 2010, a quantidade de 

pedidos de residentes supera o de não residentes, o que é um fato anômalo à série 

histórica apresentada (Gráfico 1). Via de regra, os pedidos de patentes de não 

residentes superam os pedidos dos residentes, registrados no INPI. 

Fonte: Pelaez et al. (2018 a). 

Foram identificados 6014 pedidos na base de dados do INPI. Destes, foram 

el iminados 1443 registros, sendo 1427 duplicatas e 16 certif icados de adição (inicial 
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de número de pedido: BR 13; C 1 ; C2; etc) resultando em um total final de 4571 

documentos de patente (Tabela 1). 

TABELA 1 - Termos de busca utilizados na busca de depósitos de patente com software embarcado 
e os respectivos resultados, Brasil (2011 - 2015) 

Termo de Busca Tipo de Pesquisa Busca de Termos Quantidade 
Algorithm Avançada Todas as Palavras 6 
Algoritmo Avançada Todas as Palavras 318 
Aplicativo Avançada Todas as Palavras 680 
Aprendiz* AND Máquina Avançada Todas as Palavras 24 
Artificial AND Intelligence Avançada Todas as Palavras -
Blockchain Avançada Todas as Palavras 0 
Firmware Avançada Todas as Palavras 65 
Inteligência AND Artificial Avançada Todas as Palavras 25 
Internet Avançada Todas as Palavras 484 
Internet AND Coisa* Avançada Todas as Palavras 15 
Internet AND Thing* Avançada Todas as Palavras -
IoT Básica Expressão Exata 13 
Machine AND Learn* Avançada Todas as Palavras -
Processador AND Dados Avançada Todas as Palavras 593 
Programa AND Computador Avançada Todas as Palavras 1252 
Programa AND Embarcado Avançada Todas as Palavras 6 
Rede* AND Neura* AND Artificia* Avançada Todas as Palavras 16 
Sistema AND Computador Avançada Todas as Palavras 1619 
Sistema Embarcado Básica Expressão Exata 23 
Software Avançada Todas as Palavras 875 
Total Parcial 6014 
Registros Eliminados 
Total Final 4 5 7 1 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

Para a extração de informações, desenvolveu-se um código escrito em 

linguagem VBA que permitiu a transcrição dos dados das revistas, disponíveis no 

sítio do INPI, em formato (.txt) para formato (.xlsx). Foram coletados dados dos 

códigos de despacho: 1.3 - Notif icação - Fase Nacional - PCT; 3.1 - Publicação do 

Pedido de Patente ou de Certif icado de Adição de Invenção; e 3.2 - Publicação 

Antecipada. As revistas são as publicadas de 01/01/2011 até 29/08/2019 

correspondendo a um total de 452 números editados, RP 2087 a RP 2538. Os dados 

extraídos foram: nome do depositante; país, e unidade federativa de origem, no caso 
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de residentes; e os códigos da classif icação internacional de patentes (IPC, na sigla 

em inglês) que definem as áreas tecnológicas das patentes. 

3 R E S U L T A D O S E DISCUSSÕES 

No período 2011 - 2 0 1 5 foram depositados 4571 pedidos de patente com 

software embarcado no Brasil. O número de pedidos cresceu até 2013 e se 

estabil izou em 2014 quando a quantidade registrada (1048) de pedidos é a maior da 

série. Já em 2015, o número total de pedidos se reduz (907) em relação ao ano 

anterior. No período, a participação dos pedidos com software embarcado no total 

de pedidos de patentes 4 , oscila entre 2 , 1 % em 2 0 1 1 , ano de menor participação e 

3,2% em 2014, ano de maior participação. 

GRÁFICO 2 - Quantidade e participação, total de pedidos* e pedidos com software embarcado, Brasil 
(2011 - 2015) 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a); INPI (2017). 

Apesar da baixa participação no total de depósitos, os pedidos com software 

embarcado apresentaram, no período, crescimento oito vezes superior (33%) ao 

total de pedidos (4%) depositados no INPI (Tabela 2). 

4 No total de pedidos estão contabilizadas as patentes de invenção e modelos de utilidade. Foram 
desconsiderados os certificados de adição. 
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TABELA 2 - Quantidade e evolução do número de patentes depositadas no INPI, total de pedidos e 
pedidos com software embarcado, Brasil (2011 - 2015) 

Pedidos 2011 2015 Evolução 2015/2011 

Total de Pedidos 31.792 32.936 4% 
Pedidos com Software 
Embarcado 682 907 33% 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a); INPI (2017). 

O crescimento acentuado dos pedidos de patentes com software embarcado 

está associado principalmente ao crescimento (105%) dos pedidos dos vinte 

maiores depositantes (Gráfico 3 ) que em 2015 , responderam por quase a metade 

(47%) dos depósitos de patente com software embarcado, realizados no Brasil. 

Como se verá mais adiante, entre os principais deposi tantes, a maioria corresponde 

a mult inacionais com atividades no desenvolvimento de produtos e serviços de TIC. 

Essas empresas, quando comparadas com empresas de outros ramos, tendem a 

utilizar de forma mais intensiva os recursos de propriedade intelectual (EC, 2015). 

GRÁFICO 3 - Taxa de crescimento dos pedidos de patente com software embarcado, entre os vinte 
principais depositantes, média, e pedidos de outros depositantes, Brasil (2011-2015) 

Vinte principais 
depositantes 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

Dos 4571 documentos depositados no período, 4404 são patentes de 

invenção (PI) (96%) e 167 são modelos de util idade (MU) (4%) (Gráfico 4). Das 
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patentes de invenção 5 , 3426 são de não-residentes (78%) e 978 são de residentes 

(22%). Dos modelos de utilidade, a maioria (164) é de residentes (98%). 

GRÁFICO 4 - Participação nos depósitos de patente com software embarcado, por tipo de proteção, 
Brasil (2011 - 2015) 

Modelo de 
Utilidade; 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

No período considerado, as patentes de invenção apresentaram crescimento 

cinco vezes maior (34%) do que as patentes de modelo de util idade (6%) (Tabela 3). 

TABELA 3 - Quantidade, participação e evolução dos depósitos de patente com software embarcado, 
por tipo de proteção, Brasil (2011 - 2015) 

Tipo de Proteção 
2011 2015 Total de Evolução Tipo de Proteção 

Quantidade (%) Quantidade (%) depósitos 2015/2011 
Modelo de Utilidade 32 5% 34 4% 167 6% 
Patente de Invenção 650 95% 873 96% 4.404 34% 
Total 682 100% 907 100% 4571 33% 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

Segundo Gama (2016), os países em desenvolvimento, como é o caso do 

Brasil, encontram-se defasados da fronteira tecnológica estabelecida pelos países 

desenvolvidos. Nos países em desenvolvimento a maioria de novos inventos é 

5 Foi desconsiderado nesta contagem os cinco pedidos mistos (residentes/não-residentes). 
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protegida por modelos de utilidade, que compreendem incrementos de inventividade, 

porém em menor proporção aos exigidos nas patentes de invenção. A baixa 

participação e crescimento dos modelos de util idade como instrumento de proteção 

no total de patentes está associada a dois aspectos. Via de regra, os não-residentes 

tendem a depositar patentes de invenção. No período 2011 - 2015, 9 9 % dos 

depósitos de não-residentes constituem patente de invenção. E 9 6 % do total de 

depósitos de modelos de util idade são de residentes (Tabela 4). Gama (2016) 

considera também a falta de definições precisas e diretrizes específ icas, no marco 

legal brasileiro, capazes de diferenciar os tipos de proteção (modelos de util idade e 

patente de invenção) e orientar os depositantes e escritórios de patente nos pedidos 

de proteção via modelo de util idade. Segundo Gama (2016) essa falta de definição e 

diretrizes específ icas pode ser encontrada na própria L P I , uma vez que a lei trata de 

patente de forma genér ica, dando mais ênfase à patente de invenção, na medida em 

que, o termo "invenção" é mais predominante que o termo "modelo de utilidade". 

Ainda segundo Gama (2016), outra si tuação é encontrada na Resolução n° 

169/2016 que trata das diretrizes de exame de pedidos de patente. Nesta 

Resolução, há um capítulo específ ico que trata "Das Invenções" e outro que trata da 

"Atividade Inventiva", foco das patentes de invenção. O mesmo tratamento não é 

dado ao modelo de util idade e ao ato inventivo 6 . 

TABELA 4 - Pedidos de patente com software embarcado, por tipo de patente e origem do 
depositante, Brasil (2011 - 2015) 

Origem do Patente de Invenção Modelo de Utilidade 
Depositante Quantidade (%) Quantidade (%) 

Não-Residentes 3.421 99,9% 3 0 ,1% 
Residentes 978 86% 164 14% 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

De forma mais específica, a participação abaixo da média de modelo de 

util idade nas patentes com software embarcado (Gráfico 5) pode ser expl icada tendo 

em vista que pequenas alterações nos produtos e processos que recaem somente 

6 Segundo Gama (2016), o ato inventivo é essencial para definir um modelo de utilidade. E segundo a 
LPI (n° 9279/1996): "Art. 14 - O modelo de utilidade é dotado de ato inventivo sempre que, para um 
técnico no assunto, não decorra de maneira comum ou vulgar do estado da técnica." (BRASIL, 
1996). 
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na modif icação do código não constituem "nova forma ou disposição" (INPI, 2016). 

Deste modo, a reuti l ização de códigos, que é prática comum no ambiente de 

desenvolvimento de software para novos produtos, processos e serviços (EC, 2015), 

não representa ato inventivo e desta forma não passa da fase de solicitação. A 

presença de software embarcado em modelo de util idade sugere que há "nova forma 

ou disposição" associada ao equipamento ao qual o software está dedicado. Mesmo 

que haja alterações no código em si. 

GRÁFICO 5 - Participação dos modelos de utilidade no total de patentes e nos pedidos de patente 
com software embarcado, Brasil (2011 - 2015) 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019a); INPI (2017). 

Por origem do depositante, os não-residentes responderam por 3424 

pedidos, 7 5 % do total. E os residentes responderam por 1142 pedidos, o equivalente 

a 2 5 % do total (Gráfico 6). Soma-se a estes mais cinco pedidos mistos, que são 

depósitos realizados em parceria entre residentes e não-residentes. 
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GRÁFICO 6 - Participação nos depósitos de patente com software embarcado, por origem do 
depositante, Brasil (2011 - 2015) 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

Na comparação 2015/2011, o número de pedidos de não-residentes cresceu 

mais que o dobro dos pedidos de residentes. Enquanto que para os primeiros a taxa 

de crescimento foi de 40%, para estes últimos a taxa foi de 15%. Os não-residentes 

mantêm participação majoritária, acima de 70% dos pedidos, com uma tendência de 

alta de 4 p.p. (Tabela 5). 

TABELA 5 - Quantidade, participação e evolução dos depósitos de patente com software embarcado, 
por origem do depositante, INPI (2011 - 2015) 

Origem 
2011 2015 Total de Evolução Origem 

Quantidade (%) Quantidade (%) depósitos 2015/2011 
Residentes 202 30% 233 26% 1.142 15% 
Não-residentes 480 70% 674 74% 3.424 40% 
Total 682 100% 907 100% 4.571 33% 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

A participação minoritária dos residentes, nos depósitos de patente com 

software embarcado, segue o mesmo padrão do total de depósitos realizados no 

INPI, com uma participação de cerca de um quarto do total de pedidos (Gráfico 7). 
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GRÁFICO 7 - Participação média dos pedidos* de residentes no total de patentes e em patentes com 
software embarcado, depositado no INPI, Brasil (2011 - 2015) 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019a); INPI (2017). 

(*) Constam apenas as patentes de invenção e modelos de utilidade. Foram desconsiderados da 
contagem os certificados de adição. 

Segundo Jongwanich (2011) a maioria dos depósitos de patentes nos países 

de renda média-baixa, como é o caso do Brasil, é feita por não-residentes, enquanto 

que nos países de alta renda a situação se inverte. E para explicar a baixa 

participação e crescimento de depósitos de patente de residentes no total de 

depósitos, Bastos (2017) indica dois aspectos. Em primeiro lugar, considera a 

característica de industrialização brasileira do século XX, dependente da importação 

de tecnologia estrangeira, via l icenciamento de patentes, ou via a compra de 

máquinas e equipamentos. 7 Menciona também a desindustrial ização precoce da 

indústria brasileira, definida como a redução da participação da indústria no PIB 

antes mesmo de se alcançar nível de renda per capita de economia avançada. 8 Em 

segundo lugar, considera a baixa capacidade de inovação dos residentes oriundos 

7 Segundo Bastos (2017), esse sistema apresentou esgotamento na medida em que, as estratégias 
de mercado dos detentores da tecnologia, em setores de maior complexidade econômica, não 
compreendiam licenciamento à terceiros. 

8 Bastos (2017) associa a desindustrialização as políticas de liberalização comercial e financeira da 
década de 90 que, segundo o autor: "resultaram na desnacionalização e internacionalização de 
setores, no desaparecimento ou na concentração de empresas nacionais, na privatização de 
empresas estatais, na redução da diversidade produtiva e no desmantelamento de cadeias de 
produção" p. 386 - 387. 
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do setor produtivo. No período 2013 - 2015, 6 6 % dos 50 maiores depositantes 

residentes eram universidades e institutos de pesquisa. 

Por país de origem do depositante, os EUA responderam pela maior parte 

dos pedidos (35%), seguido pelo Brasil (25%), Holanda (10%), Suécia (5%), China e 

França com (4%) cada, Japão (3%), Alemanha, Finlândia e Reino Unido com (2%) 

cada. Os dez principais países, em número de depósitos, respondem por 9 2 % do 

total, no período 2011-2015 (Gráfico 6). 

Entre os principais países de origem dos depositantes não residentes, a 

evolução do número de pedidos revela dois grupos distintos. Dentre os que tiveram 

crescimento do número de pedidos, destaca-se a China. Em 2011 , o país 

encontrava-se na 9° posição entre os países depositantes de patentes com software 

embarcado no Brasil. Em 2015, passou para a 3° posição, com 8% de participação 

no total de pedidos da categoria, atrás apenas dos EUA e do Brasil. O crescimento 

do número das patentes, no período, foi de mais de 4 vezes (469%). A taxa de 

crescimento da China, foi seguida pelas do Reino Unido (120%), Holanda (100%), 

Suécia (96%), EUA (72%) e Brasil (15%). Todos estes, com exceção do Brasil, 

apresentaram taxa de crescimento acima da média (33%). E os países que tiveram 

redução no número de pedidos foram Japão (-87%), Finlândia (-67%), França (¬

15%) e Alemanha (-6%) (Tabela 6). 

O crescimento dos depósitos da China no Brasil, está associado a aspectos 

mais amplos. Em termos gerais, entre 1980 e 2011 , diversas políticas foram 

executadas pelo estado chinês que garantiram a China, em âmbito mundial , a 

l iderança na submissão de pedidos de patentes, superando EUA e Japão. Nesse 

período, o número de patentes depositadas na China passou de pouco mais de 

dezenas de milhares para quase dois milhões de patentes, crescimento puxado 

fundamentalmente pelos depósitos de residentes. Tais políticas englobam alocações 

de recursos para pesquisa, estímulos à colaboração entre institutos de pesquisa e 

empresas e incentivos fiscais, por meio da redução de impostos e da concessão de 

subsídios a detentores de patentes 9 (LONG, 2018; EBERHARDT, 2011). Apesar do 

crescimento substancial dos depósitos de patente da China, no Brasil e em matéria 

de patente com software embarcado, os EUA seguem na liderança. 

9 Eberhardt (2011) cita que, no período anterior à abertura de investimento direto externo (IDE) e de 
empresas privadas na China (1985 - 1995), o desenvolvimento chinês, no que concerne às 
atividades de inovação, foi essencialmente conduzido por empresas estatais. 
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TABELA 6 - Quantidade, participação e evolução dos depósitos de patente com software embarcado, 
por país do depositante, Brasil (2011 - 2015) 

País 
2011 2015 Total de Evolução País 

Quantidade (%) Quantidade (%) depósitos 2015/2011 
EUA 216 32% 371 4 1 % 1.610 72% 
Brasil 202 30% 233 26% 1.147 15% 
Holanda 18 3% 36 4% 474 100% 
Suécia 28 4% 55 6% 217 96% 
China 13 2% 74 8% 200 469% 
França 41 6% 35 4% 174 -15% 
Japão 62 9% 8 1 % 161 -87% 
Alemanha 16 2% 15 2% 98 -6% 
Finlândia 21 3% 7 1 % 73 -67% 
Reino Unido 5 1 % 11 1 % 72 120% 
Total 682 - 907 - 4.571 33% 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

No que tange aos depósitos de residentes, pode-se identificar a origem por 

Unidade da Federação (UF). Os pedidos concentraram-se majoritariamente em São 

Paulo (43%), seguido pelo Paraná (11%), Minas Gerais (10%), Rio Grande do Sul 

(8%), Santa Catarina (7%), Rio de Janeiro (5%) e Distrito Federal (3%). Essas UFs, 

concentraram 8 7 % do total de pedidos de residentes. 

GRÁFICO 8 - Participação nos depósitos de patente com software embarcado, por unidade federativa 
do depositante residente, INPI (2011 - 2015) 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 
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No período 2011-15, quatro UFs apresentaram crescimento acima da média 

brasileira de 15%. O Paraná foi a unidade federativa que apresentou a maior taxa de 

crescimento no número de pedidos (94%), seguido pelo Rio de Janeiro (63%), Rio 

Grande do Sul (54%) e Santa Catarina (33%). As unidades federativas que 

apresentaram decréscimo no número de pedidos foram: Distrito Federal (-38%), 

Minas Gerais (-14%) e São Paulo (-5%). O Paraná também foi a UF com o maior 

incremento na participação de residentes. Em 2 0 1 1 , o estado respondia por 8% dos 

pedidos de residentes e em 2015 por 13%, aumento de 5 p.p. Rio Grande do Sul , 

Santa Catarina e Rio de Janeiro também tiveram crescimento na participação 

relativa, com aumento de 3 p.p., de 2 p.p. e de 2 p.p., respectivamente. Tiveram 

redução na participação: Distrito Federal (-2 p.p.), Minas Gerais (-3 p.p.) e mais 

expressivamente São Paulo (-9 p.p.) (Tabela 7). 

TABELA 7 - Quantidade, participação e evolução dos depósitos de patente com software embarcado, 
por unidade federativa do depositante residente, Brasil (2011 - 2015) 

UF 
2011 2015 Total de 

depósitos 
Evolução 

2015/2011 UF 
Quantidade (%) Quantidade (%) 

Total de 
depósitos 

Evolução 
2015/2011 

São Paulo 100 50% 95 4 1 % 505 -5% 
Paraná 16 8% 31 13% 135 94% 
Minas Gerais 22 1 1 % 19 8% 112 -14% 
Rio Grande do Sul 13 6% 20 9% 90 54% 
Santa Catarina 15 7% 20 9% 83 33% 
Rio de Janeiro 8 4% 13 6% 63 63% 
Distrito Federal 8 4% 5 2% 39 -38% 
Brasil 202 - 233 - 1.147 15% 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

Na tabela 8, visualiza-se que na comparação com o total de patentes 

depositados por UF, São Paulo manteve a primeira posição no ranking de patentes 

com software embarcado, com um incremento de 4 p.p. em relação a sua 

participação no total de pedidos de patentes. Outras duas UFs destacaram-se em 

ganhos de posição e aumento de participação nos pedidos com software embarcado 

em relação aos seus números apresentados para o total de patentes, são estas: o 

Paraná que no total de patentes ocupa a 4° posição com participação de 9% e nos 

pedidos com software embarcado ocupa a 2° posição com 1 1 % de part ic ipação; e 

o Distrito Federal que no total de patentes ocupa a 11° posição e nos pedidos com 
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software embarcado ocupa a 7° posição com 3% de participação, 1 p.p. acima de 

sua participação no total de patentes. 

Os dados de São Paulo com 4 p.p. acima de sua média no ranking geral de 

patentes e o expressivo ganho de posições do Distrito Federal (DF) contrastam com 

as reduções de 5% e 3 8 % nos pedidos de patente respectivamente. No caso do DF, 

o ganho de posições está mais ligado com a queda de participação de outras UFs 

do que efet ivamente a algo vindo da região. A análise dos depositantes não permitiu 

encontrar indicadores que pudessem relacionar a posição do DF com as atividades 

de e-gov 1 0 . Apesar de apresentarem crescimento acima da média brasileira, Rio 

Grande do Sul e Rio de Janeiro estão abaixo da média, em posições e em 

participação, no ranking que mede o total de patentes por UF. 

Santa Catarina apresenta crescimento acima da média brasileira e localiza-

se uma posição (5°) acima de sua posição no ranking geral de patentes por UF, 

mantendo sua participação em 7%. Em 2008, foi criado pela Fundação CERT I o 

programa Sinapse da Inovação que concede capacitação à distância, palestras e 

recursos f inanceiros a fim de orientar e auxiliar os empreendedores na viabil ização 

de novas empresas e planos de negócios. Em dez anos de existência, foram 

geradas no programa 500 empresas e cerca de 151 patentes 1 0 , notadamente em 

TIC (36%), eletroeletrônica (14%), energia e meio ambiente (13%), mecânica 

mecatrônica (9%) e biotecnologia (8%) (FAPESC, 2019; SINAPSE DA INOVAÇÃO, 

2019; SPG/SC, 2017). Além disso, em 2017, o estado se posicionava como a 

terceira UF em número de empresas habil i tadas pela Lei de Informática (n° 

8.248/1991), representando 14% do total de empresas (PELAEZ et al., 2018 b ) . A Lei 

de Informática concede redução ou isenção de Imposto sobre Produtos 

Industrializados - IPI para as empresas produtoras ou prestadoras de serviços de 

TIC que investem em atividades de pesquisa, desenvolvimento e i novação 1 1 

(BRASIL ,1991). 

1 0 Das 39 patentes do Distrito Federal, 30 são de pessoa física e o maior depositante é a Fundação 
Universidade de Brasília com 4 depósitos. 

1 1 A Controladoria Geral da União (CGU) recomenda ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações 
e Comunicações (MCTIC) que num possível redesenho da Lei de Informática, avalie o relatório da 
CGU que considera ausência de impactos significativos em pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico que justifiquem renúncia fiscal em torno de 5 bilhões de reais por ano. Entretanto, os 
indicadores apresentados no relatório são demasiado agregados e não permitem, no escopo deste 
trabalho, analisar o impacto da lei na produção de patentes. Por sinal, não foram encontradas, no 
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Já o Paraná destaca-se nos três indicadores. É a segunda colocada no 

ranking, em quantidade de pedidos de patentes com software embarcado. 

Apresentou o maior incremento de participação no período (5 p.p.) e os maiores 

ganhos de posição (da 4° para a 2° posição) no ranking geral de depósitos de 

patentes. Há dois aspectos que podem explicar esse desempenho. Em primeiro 

lugar, o Paraná foi, em 2016 e 2017, a segunda UF em volume de exportação de 

serviços de TIC, com participação de 9% e 10% respect ivamente 1 2 (PELAEZ et al., 

2018 c ; PELAEZ et al., 2019). Eberhardt (2011) e Aghion (2018) indicam a existência 

de correlação e causal idade entre exportação e atividade inventiva na medida em 

que a expansão da demanda externa cria incentivos para as f irmas inovarem. 1 3 Além 

disso, em 2017, o Paraná se posicionava como a segunda UF em número de 

empresas habil itadas (85) pela Lei de Informática, representando 14% do total 

nacional (PELAEZ et al., 2018 b ) . 

TABELA 8 - Posição e participação nos rankings de total de patentes e patentes com software 
embarcado, residentes, principais unidades federativas, Brasil (2011 - 2015) 

UF 
Total de Patentes* Patentes com Software Embarcado 

UF 
(%) Participação Posição no 

Ranking (%) Participação Posição no 
Ranking 

São Paulo 39% 1° 43% 1° 
Paraná 9% 4° 1 1 % 2° 
Minas Gerais 10% 3° 9% 3° 

Rio Grande do Sul 10% 2° 8% 4° 

Santa Catarina 7% 6° 7% 5° 
Rio de Janeiro 7% 5° 5% 6° 
Distrito Federal 2% 11° 3% 7° 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a); INPI (2019 b). 

(*) Com base no total de patentes depositadas entre 2013 e 2015. Não foram encontrados, em sítio 
do INPI, dados desagregados por unidade federativa para todo o período. 

relatório, palavras-chave como: patente, propriedade intelectual, propriedade industrial e INPI. O 
relatório realizou ainda um levantamento bibliográfico e encontrou 14 estudos que se pretendem a 
avaliar a lei. Os resultados são ambíguos em relação a investimentos em P&D (4 consideram 
inexistência de impacto e outros 3 positivos), positivos em inovação (3 consideram impactos 
positivos), negativos no desenvolvimento tecnológico (3 consideram inexistência de impacto) e 
positivos em abertura de relações com instituições científicas, tecnológicas e de inovação (ICTs) (2) 
e na ampliação do setor (3) (CGU, 2019). 

1 2 Segundo relatório da FIRJAN (2015) quase três quartos (70%) das exportações brasileiras do ramo 
de TIC referem-se a serviços. 

1 3 Aghion (2018) mostra que este incentivo é distribuído de forma diferente entre as firmas, sendo 
positivo para as de maior produtividade e negativo para as de menor produtividade. 
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A Tabela 9 apresenta dados dos qua to rze 1 4 maiores depositantes 

residentes. Não é possível associar os movimentos nas participações e evoluções 

do número de patentes de residentes aos principais depositantes do período, tendo 

em vista a baixa participação destes no total de pedidos de residentes (11%). No ta -

se nesta tabela duas situações. Em primeiro lugar, a metade dos depositantes são 

de São Paulo e a maioria dos depositantes refere-se a ICTs ou a instituições afins, 

dedicadas ao ensino e a pesquisa. Estas correspondem por 10 dos 14 depositantes. 

Nota-se desta forma a baixa presença de empresas e em linha com as discussões 

apresentadas por Bastos (2017). 

TABELA 9 - Principais depositantes residentes de patentes com software embarcado, Brasil (2011 -
2015) 

Rank Depositante Principais Setores 
de Atividade Principal UF Total de 

depósitos (%) 

1° Fundação CPQD Pesquisas em 
Telecomunicações São Paulo 43 4% 

2° UTFPR ICT Paraná 16 1 % 
3° UNICAMP ICT São Paulo 9 1 % 

3° Samsung da Amazônia TI (hardware) / 
Redes móveis São Paulo 9 1 % 

4° USP ICT São Paulo 8 1 % 

5° UFSM ICT Rio Grande do 
Sul 7 1 % 

5° Ericsson 
Telecomunicações 

TI (hardware, 
software) São Paulo 7 1 % 

6° UFU ICT Minas Gerais 6 1 % 

6° SENAI Instituição de 
Ensino 

São 
Paulo/Bahia 6 1 % 

Produção e 
6° CEMIG Distribuição de 

Energia Elétrica 
Minas Gerais 6 1 % 

7° UFPR ICT Paraná 5 0,4% 
7° UFMG ICT Minas Gerais 5 0,4% 
7° UFBA ICT Bahia 5 0,4% 

Serviços de TI | 

7° OKI Brasil Indústria e 
Comércio 

Automação 
bancária e 
comercial 

São Paulo 5 0,4% 

- Subtotal 14 maiores - - 130 1 1 % 
- Total - - 1.142 100% 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

1 4 Definiu-se o limite de quatorze depositantes na tabela tendo em vista que a partir de 4 depósitos há 
mais 14 depositantes que acrescentariam a tabela. Por se tratar de baixa quantidade e um número 
grande de registros optou-se por definir o limite de quatorze depositantes na tabela correspondendo 
ao limite mínimo de 5 depósitos. 
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A Tabela 10 apresenta os vinte maiores depositantes que concentram 4 2 % 

do total de pedidos de patentes com software embarcado. A maioria (95%) são 

empresas mult inacionais estrangeiras das quais 6 0 % atuam em atividades 

relacionadas à área de TIC, produzindo hardware e software. As empresas Xiaomi, 

Huawei e Samsung destacam-se na produção de equipamentos de comunicação de 

redes móveis. Qualcomm, Intel e Hewlett Packard têm atividades mais focadas na 

produção de hardware, notadamente em tecnologias sem fio e circuitos integrados, 

microprocessadores e equipamentos de informática, para uso pessoal e em 

escritório, respectivamente. A Tencent Technology atua principalmente na produção 

de software. E outras companhias operam de forma mais heterogênea dentro do 

ramo de TI , como é o caso da Microsoft, Sony, Ericsson, Nokia e Apple. Estas 

desenvolvem, produzem e comercial izam soluções integradas de software/hardware. 

As empresas Philips, General Electric (GE) e S iemens atuam no ramo de saúde, 

notadamente com o desenvolvimento de equipamentos médicos. No ramo de óleo e 

gás atuam Hall iburton, GE e Siemens. E Scania e John Deere atuam principalmente 

na produção de veículos pesados, caminhões e equipamentos agrícolas 

respectivamente. As empresas com maiores diversif icações de ramos de atividade 

são General Electric e Siemens. Estas atuam na área médica, no ramo de energia 

elétrica e de óleo e gás. Apenas quatro depositantes, dessa lista, possuem 

depósitos registrados como residentes. A Fundação CPQD, centro de pesquisa em 

telecomunicações, é a 12° no ranking e a maior depositante residente com 43 

pedidos, a Samsung que, dos 40 pedidos 9 estão registrados sobre a Samsung da 

Amazônia, a Ericsson com 7 depósitos sobre a Ericsson Telecomunicações com 

sede em São Paulo e a Sony com 1 depósito registrado sobre a Sony Brasil. Juntos, 

os vinte maiores depositantes respondem por 4 2 % dos pedidos, no período (Tabela 

10). Esta participação era de 3 0 % em 2011 e sobe para 4 7 % em 2015. 

Moura (2019) analisou as patentes depositadas entre 2004 e 2016 no Brasil 

e traçou o perfil dos depósitos a partir dos maiores depositantes. Este estudo revela 

que os 20 maiores depositantes, são todas empresas mult inacionais estrangeiras. 

Enquanto a média de concentração do total de pedidos de patente, dos 20 maiores 

depositantes foi de 17% (MOURA, 2019), a média de concentração nos pedidos de 

patente com software embarcado, entre as 20 maiores, é de 42%. As empresas 

Qualcomm, Philips, Siemens, General Electric e Microsoft estão entre os principais 

depositantes no total de patentes, indicados no estudo de Moura (2019) e também 



36 

no caso de pedidos com software embarcado. No gráfico 10, mostra-se a 

concentração dos pedidos entre os vinte maiores no total de patentes e em patentes 

com software embarcado para o período 2011 - 2015. Percebe-se a elevada 

concentração em patentes com software embarcado e que a concentração 

encontrada para o total de patentes é muito próxima a encontrada no estudo de 

Moura (2019). 

GRÁFICO 9 - Participação dos 20 maiores depositantes nos pedidos de patente, total de patentes* e 
patentes com software embarcado, Brasil (2011 - 2015) 

Patentes com Software 
Embarcado 

Total de Patentes 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a); INPI (2019 b). 

(*) Com base no total de patentes depositadas entre 2013 e 2015. 

Sefarti (2008) comenta que, a partir de meados de 1980, o número de 

famílias de patentes mais que dobrou e neste processo as mult inacionais 

dominaram as atividades de patenteamento. Este movimento está associado ao fato 

de as empresas mult inacionais terem se tornado cada vez mais orientadas a gerar 

receita com base em direitos de propriedade intelectual e neste processo os 

pagamentos por l icenciamento têm assumido maior relevância como fonte de 

receita. Além disso, a propriedade de patentes permite elevar o poder de mercado 

destas empresas, além de se constituir em um ativo f inanceiro que eleva o preço 

das ações e consequentemente gera valor aos acionistas. 
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TABELA 10 - Ranking dos vinte maiores depositantes de patente com software embarcado, por 
principal setor de atividade, por país principal, Brasil (2011 - 2015) 

Rank Depositante Principais Ramos de Atuação* País Principal Depósitos 

1° Koninklijke Philips 
NV 

Saúde (Equipamentos 
médicos) Holanda 431 9% 

2° Qualcomm 
Incorporated 

TI (hardware) / Tecnologias 
sem fio EUA 216 5% 

3° 
Microsoft 
Technology 
Licensing 

TI (hardware, software) EUA 185 4% 

4° Halliburton 
Company Óleo e gás EUA 145 3% 

5° Scania CV Veículos pesados (Caminhões) Suécia 121 3% 

5° General Electric 
Company 

Aviação / Energia / Óleo e gás / 
Saúde 

EUA / Reino 
Unido 121 3% 

6° Sony 
TI (hardware, sofware) / 
Equipamentos eletrônicos 
(áudio e vídeo) 

Japão 95 2% 

7° Intel Corporation TI (hardware) EUA 86 2% 

8° Xiaomi INC TI (hardware) / Redes móveis China 75 2% 

9° Telefonaktiebolaget 
LM Ericsson PUBL TI (hardware, software) Suécia 68 1 % 

10° Huawei 
Technologies TI (hardware) / Redes móveis China 64 1 % 

11° Nokia Corporation TI (hardware, sofware) Finlândia 47 1 % 

12° Fundação CPQD Pesquisas em 
Telecomunicações Brasil 43 1 % 

13° Samsung 
Electronics TI (hardware) / Redes móveis Coréia do Sul 

/ Brasil 40 1 % 

14° Facebook INC Publicidade online EUA 36 1 % 

15° Siemens 
Corporation 

Saúde (Equipamentos 
médicos) / Automação 
industrial / Óleo e gás 
(Produção de equipamentos) / 
Smart Grids 

Alemanha 32 1 % 

16° John Deere Veículos pesados (Máquinas 
agrícolas e de construção) EUA 31 1 % 

17° Apple INC TI (hardware, software) EUA 30 1 % 

18° 

Tencent 
Technology 
Shenzhen 
Company 

TI (software) China 27 1 % 

19° Hewlett Packard 
Company TI (hardware) EUA 26 1 % 

Subtotal 1.919 42% 20 maiores 1.919 42% 

- Total - - 4.571 100% 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

(*) Os ramos de atividade foram definidos com base na leitura de relatórios anuais e em sítios oficiais. 
Os ramos são aqueles em que o depositante julga ter maior atuação. Nos casos omissos, recorreu-se 
a análise financeira e selecionou-se apenas os ramos cuja receita bruta se destacava dos demais 
rendimentos, oriundos de outras atividades do depositante. 



38 

Nos indicadores a seguir, analisa-se os códigos de maior incidência nas 

patentes com software embarcado tendo em vista a participação e a evolução dos 

pedidos associados a estes códigos no período. O comportamento de pedidos 

associados a estes códigos, além de sinalizar diferentes caminhos tomados na 

aplicação de software e de recursos de TI em distintas áreas de aplicação, está 

associado, em certa medida, à atividade patentária dos 20 maiores depositantes. No 

período, 7 6 % dos pedidos indicaram seis códigos IPC. Os três com maior incidência 

são: G06 - Computo; Cálculo; Contagem que abrange métodos de computar e 

processar dados; H04 - Técnica de comunicação elétrica que envolve sistemas de 

comunicação elétrica propagadas através de luz, ondas sônicas ou 

eletromagnét icas; e G01 - Medição; Teste relacionado a instrumentos de medição e 

dispositivos de sinalização e controle. Em conjunto, esses códigos indicam a 

util ização de instrumentos de medição que sinalizam informações e utilizam técnicas 

de comunicação elétrica para computar e processar dados. O s três códigos 

seguintes (A61 - Ciência médica ou veterinária; Higiene; B60 - Veículos em geral; e 

E21 - Perfuração do solo; Mineração) estão ligados a ramos de atividade 

específ icos (Gráfico 11). 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 
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No período 2011-15, observa-se um crescimento da incidência de três 

códigos IPC, com valores acima da média (33%) : B60 - Veículos em geral (257%) ; 

E21 - Perfuração do solo; Mineração (90%) e H04 - Técnica de comunicação 

elétrica (58%). Esse crescimento acentuado revela uma tendência de 

desenvolvimento tecnológico em atividades relacionadas à IoT e ao 

desenvolvimento em digitalização de produtos e processos nos ramos automotivo e 

de mineração. 

TABELA 11 - Quantidade, participação e evolução dos depósitos de patente com software 
embarcado, por principal código IPC, desagregado a três dígitos, INPI (2011 - 2015) 

Código Descrição 
2011 2015 Total de Evolução 

IPC Descrição 
Quantidade (%) Quantidade (%) depósitos 2015/2011 

G06 
Cômputo; 
Cálculo; 
Contagem 

236 35% 286 32% 1510 2 1 % 

H04 
Técnica de 
comunicação 
elétrica 

151 22% 238 26% 1000 58% 

G01 Medição; Teste 75 1 1 % 48 5% 407 -36% 

A61 
Ciência médica 
ou veterinária; 
Higiene 

36 5% 45 5% 324 25% 

B60 Veículos em 
geral 14 2% 50 6% 130 257% 

E21 Perfuração do 
solo; Mineração 10 1 % 19 2% 115 90% 

Outros - 160 23% 221 24% 1085 38% 
Total 682 100% 907 100% 4571 33% 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

Na figura 1, apresenta-se a relação dos códigos de patente com os t r e z e 1 5 

principais depositantes. Os códigos centrais da rede são aqueles que possuem 

relações com mais de um depositante. Em azul e ao centro estão destacados vinte e 

dois códigos desagregados a quatro dígitos da seção G - Física, dos quais, oito 

correspondem a desagregações do código G01 - Medição; e cinco podem ser 

agregados ao código G06 - Computo; Cálculo; Contagem. Em vermelho e ao centro 

estão destacados dez códigos desagregados a quatro dígitos da seção H -

Eletricidade, dos quais, a maioria (7) corresponde a desagregações do código H04 -

1 5 Gerou-se uma rede preliminar contendo a relação dos vinte principais depositantes com os 
códigos. Entretanto, nesta rede não foram apresentadas de forma clara e visual a relação de 
depositante-código tendo em vista a quantidade de nós, relacionada ao nível escolhido de 
desagregação dos códigos. Desta forma, algumas relações estavam poluindo a rede. Optou-se 
então por selecionar na rede a relação de 13 dos 20 depositantes. 
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Técnica de comunicação elétrica. Além disso, dos treze depositantes indicados, dez 

possuem relações mais evidentes com o código G06F - Processamento elétrico de 

dados digitais que engloba arranjos eletrônicos ou meios de processamento de 

dados eletrônicos para classif icação, análise e monitoramento dos dados tendo em 

vista a geração de algum resultado ou evento. O Anexo 1 apresenta as descrições 

detalhadas dos principais códigos IPC. 

Os códigos centrais, associados aos clusters de códigos relacionados a 

apenas a um depositante ou conjunto de depositantes que atuam no mesmo ramo 

de atividade, sugerem a ocorrência de duas situações. Em primeiro lugar, indicam a 

util ização de recursos de TIC para apl icação nos produtos e/ou processos 

relacionados à área de atuação destes depositantes. E em segundo lugar, indicam 

que a digitalização nessas áreas está sendo conduzida por empresas mult inacionais 

estrangeiras. Este é o caso de : Philips com destaque para sua relação com o código 

A61B - Diagnóstico, cirurgia, identificação que está presente em um terço (37%) dos 

seus pedidos de patente e revela sua atuação na produção de equipamentos 

médicos; Scania com destaque para as relações com os códigos da seção B -

Operações de processamento, transporte e F - Engenharia mecânica, iluminação, 

aquecimento (...), códigos presentes em 70% e 33%, respectivamente, dos seus 

pedidos, notadamente, na produção de caminhões; Halliburton e o código E21B -

Perfuração do solo ou rocha, presente em mais da metade dos pedidos da empresa 

que atua no setor de Óleo e Gás; e General Electric que, a despeito de sua relação 

mais intensa com os códigos G06F e E21B, presentes em 2 3 % e 2 0 % dos seus 

pedidos, respectivamente, a diversidade de códigos de diferentes seções 

associados aos pedidos da empresa indica sua diversif icação em diferentes áreas 

de atuação (Tabela 12). 

Já a relação dos principais códigos com as empresas do ramo de TIC indica 

a especial ização em um nicho dentro deste ramo. Este é o caso para Microsoft, Intel 

e Hewlett Packard Company que desenvolvem hardware e software mais 

relacionadas ao segmento de tecnologia da informação (TI) e que estão ligadas mais 

intensamente ao código G06F - Processamento elétrico de dados digitais, presente 

em 75%, 5 8 % e 8 0 % dos seus pedidos, respect ivamente. E para as empresas 

Qualcomm, Huawei, Ericsson e Nokia, mais voltadas às comunicações (C) e que 

possuem relações mais evidentes com os códigos H04W - Redes de comunicação 

sem fio, H04L - Transmissão de Informação Digital e H04N - Comunicação de 
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Imagens. O código H04W - Redes de comunicação sem fio se faz presente em 

quase metade dos pedidos da Qualcomm expressando sua atuação em tecnologias 

sem fio. A Qualcomm é líder no desenvolvimento e produção de chips com 

tecnologia 5G e fornecedora das empresas da área de telefonia (Samsung) e de 

automóveis (Huawei) (Tabela 12). 

FIGURA 1 - Relações* entre os vinte principais depositantes com o principal código IPC do pedido, 
patentes com software embarcado, INPI (2011 - 2015) 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

(*) Esta rede representa a relação de 1.680 pedidos de patente, dos 13 maiores depositantes, o que 
corresponde a 37% do total de depósitos. 

TABELA 12 - Relação de códigos IPC selecionados com os principais depositantes, Brasil (2011 -
2015) 

Depositantes / Códigos G06F H04W H04L A61B H04N E21B F B Total 
Koninkli jke Philips NV 63 11 27 159 28 0 0 4 431 
Qualcomm Incorporated 44 104 54 0 26 0 0 0 216 
Microsoft Technology 
Licensing 

139 7 17 0 6 0 0 0 185 

Hall iburton Company 33 0 1 0 0 73 1 0 145 
(continua) 
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TABELA 12 - Relação de códigos IPC selecionados com os principais depositantes, Brasil (2011 -
2015) 

(continuação) 

Depositantes / Códigos G06F H04W H04L A61B H04N E21B F B Total 
Scania CV 4 1 2 0 0 0 40 84 121 

General Electric Company 28 3 8 2 1 25 11 9 121 

Sony 33 11 9 0 36 0 0 0 95 
Intel Corporation 50 21 7 0 2 0 1 0 86 
Xiaomi INC 45 2 15 0 3 0 1 0 75 
Huawei Technologies 22 18 20 0 4 0 0 0 64 
Telefonaktiebolaget LM 
Ericsson PUBL 

6 34 25 1 4 0 0 0 68 

Nokia Corporation 8 28 7 0 6 0 0 0 47 
Fundação CPQD 8 7 9 0 0 0 0 0 43 
Samsung Electronics 18 4 5 1 4 0 1 1 40 
Facebook INC 12 7 6 0 0 0 0 0 36 
Siemens Corporation 5 1 3 5 0 1 4 5 32 
John Deere 3 0 1 0 0 0 0 4 31 
Apple INC 17 7 6 0 1 0 0 0 30 
Tencent Technology 
Shenzhen Company 

15 1 8 0 0 0 0 0 27 

Hewlett Packard Company 21 1 3 0 1 0 0 1 26 

Fonte: Elaboração própria, baseado em INPI (2019 a). 

Em suma, os indicadores apontam para aspectos gerais relacionados aos 

depósitos de patente no Brasil e também para aspectos específ icos às patentes com 

software embarcado. Os aspectos gerais indicam a baixa participação dos 

residentes e, entre estes a predominância das ICTs entre os principais depositantes, 

além do predomínio das empresas mult inacionais entre os maiores depositantes. As 

expl icações centram-se nas políticas de industrialização implementadas no Brasil, as 

quais conferem um perfil de importador de tecnologia e com baixa capacidade de 

inovação. Ressal tam-se os aspectos relacionados às atividades de P&D das 

empresas multinacionais, que se utilizam da propriedade intelectual como 

proporcionadora de vantagem competit iva e de poder de mercado e a importância 

assumida pelos pagamentos de l icenciamento. Como aspectos específ icos à 

proteção de tecnologia com software embarcado, identifica-se quatro situações. Em 

primeiro lugar, o crescimento oito (33%) vezes superior ao total de pedidos de 

patentes (4%), o que pode ser explicado pela atividade patentária dos vinte maiores 
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depositantes, sobretudo das empresas mult inacionais estrangeiras que atuam no 

ramo de T IC . Em segundo lugar, a concentração de 4 2 % das patentes com software 

embarcado entre os 20 maiores depositantes. Em terceiro lugar, os ramos de TIC, 

equipamentos médicos para a área de saúde, produção de automóveis e mineração 

que se destacam em matéria de patentes com software embarcado. E em quarto 

lugar, a concentração dos pedidos de patentes nas UFs com maior atividade 

econômica (São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 

Minas Gerais), que configuram diferenças regionais na estrutura, no estímulo e na 

adoção de recursos de TIC nas economias locais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados apresentados neste trabalho permitem identificar que os 

pedidos de patentes com software embarcado são mais concentrados que os 

demais pedidos de patentes entre os maiores depositantes. Dentre estes, é 

predominante a incidência de empresas transnacionais, e sobretudo, de empresas 

que atuam em atividades de T IC . 

Os pedidos de não residentes, notadamente das empresas transnacionais 

concentram-se em patentes de invenção. Já os pedidos de residentes são em sua 

maioria de modelos de uti l idade. Essa discrepância revela o hiato tecnológico 

existente entre os depositantes residentes e não residentes. No caso dos residentes, 

cabe destacar que dez dos 14 maiores depositantes são ICTs, o que indica a baixa 

participação de empresas privadas no desenvolvimento tecnológico voltado à 

inovação. 

O crescimento de pedidos de patentes com software embarcado, no período 

considerado, revelou-se oito vezes superior ao aumento dos pedidos totais de 

patentes. Tal crescimento indica uma tendência recente de digitalização da 

economia, por meio do emprego da TIC em serviços associados aos produtos 

fabricados pelas empresas - notadamente dos ramos de veículos, saúde, óleo e gás 

e eletrônicos - e à expansão da manufatura avançada (Indústria 4.0) . 

No caso da manufatura avançada, pode-se inferir que a difusão no Brasil de 

tecnologias de fronteira, (IoT, inteligência artif icial/aprendizagem de máquina, redes 

neurais) encontram-se ainda limitadas, pelo reduzido número de palavras chave 

identif icadas nos resumos dos pedidos de patentes, com 1 % do total dos pedidos. 
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Pode-se considerar que esse novo modelo produtivo no Brasil está mais 

concentrado nas atividades de automação industrial. 

Como possível melhoria a este trabalho aponta-se a necessidade de 

ampliação do período de coleta dos dados para anos anteriores a 2008 (ano inicial 

de quebra estrutural dos dados) , tendo em vista a necessidade de calcular taxas de 

evolução em período mais amplo , de no mínimo dez anos. Esta ampl iação deve 

incluir também a coleta de dados para anos posteriores a 2015. Além desta 

modif icação, é possível realizar um acompanhamento , ao longo dos anos, da 

evolução dos pedidos que contenham palavras-chave, tais como, inteligência 

artificial e seus sinônimos e internet das coisas e seus sinônimos no total de 

patentes com software embarcado. Este acompanhamento permite identificar o grau 

de incidência de tecnologias de fronteira das TICs nos pedidos de patente com 

software embarcado. Outro aspecto de melhor ia, é o acompanhamento da 

participação dos pedidos de patente com software embarcado no total de patentes 

depositadas pelos vinte maiores deposi tantes. Este indicador permite identificar 

diferentes graus de adoção de tecnologias de TIC entre os maiores deposi tantes. 
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A N E X O 1 - PRINCIPAIS CÓDIGOS C E N T R A I S DA R E D E D E 

DEPOSITANTES-CÓDIGOS E S U A S A G R E G A Ç Õ E S 

Código Descrição  
H04 Técnica de comunicação elétrica 
H04B Transmissão 
H04L Transmissão de Informação Digital 
H04M Comunicação telefônica 
H04N Comunicação de Imagens 

Alto-falantes, microfones, captadores de toca-discos ou transdutores 
H04R acústicos eletromecânicos similares; Aparelhos de surdes; s is temas de 

amplif icação de som público 
H04S Sistemas estereofônicos 
H 0 4 w Redes de comunicação sem fio 
G01 Medição; Teste 

Medição de comprimentos, espessuras ou outras d imensões lineares 
G01B semelhantes; Medição de ângulos; Medição de áreas; Medição de 

irregularidades de superfícies ou contornos 

Medição de distâncias, níveis ou rumos; topografia; navegação; 
instrumentos giroscópicos; fotogrametria ou videogrametria 

G01F 
Medição de volumes, débitos volumétricos, débitos de massa, ou níveis 
de líquidos; medição por volume 

G01N 
Investigação ou análise dos materiais pela determinação de suas 
propriedades químicas ou físicas 

G01R Medição de variáveis elétricas; medição de variáveis magnéticas 

G01S 

Radiogoniômetros; radio navegação; determinação da distância ou 
velocidade pelo uso de ondas de rádio; localização ou detecção de 
presença pelo uso da reflexão ou reirradiação de ondas de rádio; 
disposições análogas util izando outras ondas 

G01T Medição de radiações nucleares ou raios-x 

G01V 
Geofísica; Medições da gravitação; detecção de massas ou objetos; 
rótulos 

G06 Cômputo; Cálculo; Contagem 
G06F Processamento elétrico de dados digitais 

G06K 
Identificação de dados; apresentação de dados; suporte de dados; 
manipulação de transportes de dados 

G06N 
Sistemas de computadores baseados em modelos computacionais 
específ icos 

(continua) 
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A N E X O 1 - PRINCIPAIS CÓDIGOS C E N T R A I S DA R E D E D E 

DEPOSITANTES-CÓDIGOS E S U A S A G R E G A Ç Õ E S 

(continuação) 

Código Descrição  

s i s temas ou métodos de processamento de dados, especialmente 
adaptados para proósitos administrativos, comerciais, f inanceiros, de 

G06Q gerenciamento, supervisão ou predição; sistemas ou métodos 
especialmente adaptados para propósitos administrativos, comerciais, 
f inanceiros, de gerenciamento, supervisão ou predição, não incluidos em 
outro local 

G06T Processamento de dados de imagem ou geração, em geral  

Fonte: Elaboração própria, baseado em WIPO (2019). 


